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RESUMO:  

Toda informação contida neste ficheiro serve apenas para conformar o template. 

A província do Moxico, situada no leste de Angola, destaca-se por ser a maior em extensão 

territorial e por apresentar uma vasta riqueza natural e histórica que a posiciona como uma 

região com grande potencial turístico. Contudo, esse potencial permanece subexplorado devido 

à escassez de investimento, de promoção e de infraestrutura adequada. Este resumo tem como 

objetivo identificar os principais lugares turísticos da província, analisando o seu valor 

ambiental, cultural e histórico, com vista à sua valorização e possível integração em estratégias 

sustentáveis de desenvolvimento local. Para tal, recorreu-se a uma metodologia de base 

qualitativa, com enfoque na revisão bibliográfica de fontes institucionais, artigos científicos, 

conteúdos digitais e registos orais sobre a região. Os dados obtidos permitiram evidenciar 

atracções naturais como o Parque Nacional da Cameia, as Cataratas do Luangue, os rios 

Zambeze, Kasai e Lungué-Bungo, bem como sítios históricos como o Memorial da Batalha do 

Cuito Cuanavale, que simboliza uma fase marcante da história contemporânea angolana. 

Conclui-se que o turismo no Moxico representa uma oportunidade estratégica para o 

desenvolvimento económico da província, desde que sustentado por políticas públicas eficazes, 

formação profissional e parcerias locais. Promover o turismo nesta região é também garantir a 

preservação da sua identidade cultural e dos ecossistemas naturais que a tornam única no 

contexto angolano. 

 

Palavra-Chave: Turismo sustentável; Moxico; Património natural; Desenvolvimento local; 

Angola. 
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1. Introdução 

O turismo em Angola está diretamente associado à beleza natural do país.[1] O setor do turismo 

em Angola é relativamente novo, condicionado pela guerra civil, que terminou em 2002. o ano 

2013 teve sua maxima cantidad de turistas com 650.000 mas no ultimo dato do 2018 teve 

somente 215.000 turistas [2] 

O Parque Nacional de Cangandala é outra atração do visitante em Angola. É o menor parque 

nacional em Angola. Está localizado perto de Malanje, na província com o mesmo nome. Situa-

se entre o rio Cuije e dois tributários do rio Cuanza. As cidades de Culamagia e Techongolola 

estão situadas nos extremos do parque. O parque foi criado em 1963, quando Angola era ainda 

uma colônia Portuguesa.[3]Se o visitante preferir a tradicional culinária ocidental, terá opções 

de pizzarias e casas de massas, restaurantes de comida portuguesa (com o bacalhau como 

destaque), comida internacional em geral e algumas casas de fast food existindo também KFC. 

2. Fundamentação teórica 

O turismo em Angola está diretamente associado à beleza natural do país.[1] O setor do turismo 

em Angola é relativamente novo, condicionado pela guerra civil, que terminou em 2002. o ano 

2013 teve sua maxima cantidad de turistas com 650.000 mas no ultimo dato do 2018 teve 

somente 215.000 turistas [2]Atrações Turísticas Parque Nacional de Cangandala  O Parque 

Nacional de Cangandala é outra atração do visitante em Angola. É o menor parque nacional 

em Angola. Está localizado perto de Malanje, na província com o mesmo nome. Situa-se entre 

o rio Cuije e dois tributários do rio Cuanza. As cidades de Culamagia e Techongolola estão 

situadas nos extremos do parque. O parque foi criado em 1963, quando Angola era ainda uma 

colônia Portuguesa.[3] 

2.1. Culinária 

Se o visitante preferir a tradicional culinária ocidental, terá opções de pizzarias e casas de 

massas, restaurantes de comida portuguesa (com o bacalhau como destaque), comida 

internacional em geral e algumas casas de fast food existindo também KFC 

3. Metodologia 

O turismo em Angola está diretamente associado à beleza natural do país.[1] O setor do turismo em 

Angola é relativamente novo, condicionado pela guerra civil, que terminou em 2002. o ano 2013 teve 

sua maxima cantidad de turistas com 650.000 mas no ultimo dato do 2018 teve somente 215.000 

turistas [2]Atrações Turísticas Parque Nacional de Cangandala  O Parque Nacional de Cangandala é outra 

atração do visitante em Angola. É o menor parque nacional em Angola. Está localizado perto 

de Malanje, na província com o mesmo nome. Situa-se entre o rio Cuije e dois tributários do rio 

Cuanza. As cidades de Culamagia e Techongolola estão situadas nos extremos do parque. O parque 

foi criado em 1963, quando Angola era ainda uma colônia Portuguesa.[3] 

4. Resultados 
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5. Conclusão 

O Moxico abriga destinos turísticos de elevado valor, como as Cataratas do Luangue, o Parque 

Nacional da Cameia, os rios Zambeze e Kasai, e o Memorial da Batalha do Cuito Cuanavale. A 

sua natureza intocada e o simbolismo histórico da região tornam-na propícia ao ecoturismo e 

ao turismo de memória. Para que este potencial seja plenamente aproveitado, é essencial apostar 

na criação de infraestruturas turísticas, formação de quadros locais e campanhas de promoção 

a nível nacional e internacional. O turismo no Moxico pode ser uma alavanca para o 

crescimento económico local, respeitando e preservando o património natural e cultural. 
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